
ASILO, LOCALIZAÇÃO DA FAMÍLIA 
E RECOLOCAÇÃO

Os países europeus trabalham em conjunto

LEMBRA-TE
Podes sempre pedir aconselhamento a um advogado.
Solicita um intérprete se não falares a língua.
Todas as pessoas que trabalham aqui devem tratar-te com respeito. 
Colabora com os agentes. Pede-lhes para explicarem o que querem 
dizer se algo que disserem não estiver claro.

Se quiseres pedir asilo porque o teu país não é 
seguro para ti, informa os agentes. A autoridade 
competente registar-te-á.

DURANTE O REGISTO, 
OS AGENTES IRÃO

Perguntar-te o teu nome, idade e nacionalidade. 
Também farão perguntas sobre a tua família e a 
forma como chegaste aqui.

Tirar a tua fotografia e as tuas impressões digitais 
(mais de 6 anos).

Verificar os teus documentos (identificação, 
passaporte, certidão de nascimento) e solicita os 
teus dados de contacto.

Não podes escolher o país para onde serás 
recolocado/a.

Se demasiadas pessoas chegarem ao mesmo tempo a este país, 
algumas poderão ser recolocadas para outro país europeu.

Podes recorrer se não concordares com a 
transferência, mas terás de explicar o motivo.

INFORMA OS 
AGENTES SE

Tiveres menos de 18 anos e chegaste sozinho/a. 
Eles designarão alguém chamado tutor para te 
dar apoio.
Estiveres à procura da tua família. Ajudar-te-ão a 
encontrá-la, se tal for do teu interesse superior. Fala 
com o teu tutor, se não quiseres juntar-te à tua família.

Permanece no país onde 
estás registado/a.

Conheceres um país europeu por já lá 
teres estado.

Não te sentires bem ou estiveres preocupado/a 
com alguma coisa.
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